
Não encares a tua mediumnidade como 
um dom. 

O dom é uma dadiva e ainda não mereces 
favores do Altíssimo dentro da tua imperfeição. 

Reflecte que, se a Verdade tem exigido mui­
to de tí, é que o teu debito é enorme deantc da 
Lei Divina. 

Considera tudo isso e não te desvies da 
humildade. 

* * 4c 

Nos tormentos transitorios da tua tarefa, 
lembra-te que és assistido pelo carinho dos teus 
Guias intangíveis. 

Nas noites silenciosas e tristes, quando 
elevas ao Illimitado a tua oração, nós estamos 
velando por ti e supplicamos a Deus te conceda 
fortaleza e resignação. 

A vida terrena é amarga, mas é passageira. 
Adeus, meu filho!... Dentro de todas as 

hesitações e incertezas do teu viver,, recorda-te 
que tens neste outro mundo, para onde tens de 
voltar, uma irmã devotada que se esforça para 
ter junto dos filhos, que deixou na Terra, o mes 
mo coração, cheio de sacrificio e de amor. 

Maria. 

NO PLANO DOS DESENCARNADOS 
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Ainda ha pouco tempo, meu filho, mani­
festaste o desejo de que eu te descrevesse o local 
onde agora me acho no plano espiritual. E' bas­
tante difficil uma descripção litteral, com res­
peito ao meu novo ambiente, mas vou tentar 
fazel-o, apezar das deficiências naturaes que se 
me apresentam. A terra é o centro, isto é, a sede 
de grande numero de espheras espirituaes, que a 
rodeiam de maneira concêntrica. Não posso pre­
cisar o numero dessas espheras, porque ellas se 
alongam até um limite que a minha comprehen-
são, por emquanto, não pôde alcançar. Quanto 
mais evoluido o ser, mais elevada será a sua ha­
bitação, até alcançar um ponto em que essas es­
pheras se interpenetram com as de outros mun­
dos mais perfeitos, seguindo os espiritos nessa 
escala ascendente do progresso, sob todos os seus 
aspectos. Somente agora, consegui passar á se­
gunda esphera, depois de penosos labores em fa­
vor do burilamento de minha personalidade. 



Procurarei resumir o mais possivel para offere-
cer-te uma ideia do meu novo habitat. 

UMA TERRA APERFEIÇOADA 

Aqui, filho, sinto-me surprehendida, por­
que vejo uma espécie de continuação do planeta 
que deixamos. Imagina a Terra, cheia de suas 
bellezas naturaes, porém, moralmente mais aper­
feiçoada e terás uma imagem dessa segunda es-
phera que me serve de habitação. Temos aqui 
casas, pássaros, animaes, reuniões, institutos co­
mo os das famílias terrenas, onde se agrupam 
os espíritos através das mais santas affinidades. 
A arte aqui é mais linda e mais perfeita e, como 
o culto a Deus, faz parte integrante de todas as 
cousas de nossa nova vida, ha muita alegria en­
tre nós. Eu por exemplo, sinto-me rodeada de 
companheiras e companheiros muito bondosos, 
com quem me entrego ás tarefas que me são 
affectas. 

COMO N'UM GRANDE DISTRICTO... 

O local onde nos encontramos é como se 
fora um grande districto terreno, sob a orien­
tação de um chefe. Ainda outro dia, desejavas 

saber as cousas mais pormenorisadamente e eu 
busco satisfazer-te a curiosidade. Nosso gover­
nador chama-se Aulus, se é que posso transmit-
tir-te o seu nome em linguagem equivalente ao 
diccionario terreno. E' um elevado espirito, cujo 
progresso e superioridade estamos distantes de al­
cançar. Foi um dos martyres anonymos do chris-
tianismo nascente e, desde essas épocas remotas, 
semelhante entidade vem acendrando a sua evo­
lução que segue em altos vôos para o regaço do 
amor de Deus. Chamamol-o Principe, se é que 
podemos dizer-te tudo, de maneira a nos compre-
henderes. E, quanto a nós, que o obedecemos, 
alegremente, integrados no conhecimento da hie-
rarchía que aqui é alguma cousa bem mais sagra­
da que a que se conhece na Terra, não estamos 
inactivos. Toda a actividade do districto espiri­
tual sob a administração de Aulus se compõe de 
núcleos destinados a soccorros e auxilios a quan­
tos se debatem entre as incertezas e as lagrimas 
da Terra. 

AS ORAÇÕES DOS HOMENS 

Nossa especialidade é examinar as preces dos 
seres terrenos, acudindo ás casas de oração ou a 



qualquer logar onde ha um espirito que pede e 
que soffre. As rogativas de cada qual são então 
annotadas e examinadas por nós, procurando es­
tabelecer a natureza da prece, os seus méritos e 
deméritos, sua elevação ou sua inferioridade para 
podermos determinar os soccorros necessários. 
Até as orações das creanças são tomadas em con­
sideração: qualquer pedido, qualquer supplica. 
tem a sua annotação particular. Ha orações su­
blimes que se elevam da Terra até ao nosso dis-
tricto, tão puras ellas são, todavia, que atraves­
sam as nossas regiões como jactos de luz, bus­
cando espheras mais altas e mais elevadas que a 
nossa. Existem igualmente as imprecações mais 
negras e mais dolorosas. Todas, comtudo. mere­
cem o nosso particular carinho e acurada atten-
ção. Ha muitos espiritos elevados sob as ordens 
immediatas de Aulus, o nosso príncipe, e que 
vem até nós, transmittindo as ordens necessárias. 
Chamamol-os anjos, para te dar uma expressão 
do respeito e da veneração que esses elevados se­
res nos merecem e sempre um desses anjos, cbefia 
as nossas expedições para attender os que erram 
e padecem, nos torvelinhos da luta material. 

A ESCADA DE LUZ 

Da esphera em que me encontro percebo 
perfeitamente que existe uma escada de luz atra­
vessando os abysmos ligando as espheras umas 
ás outras. A região immediatamente visinha da 
Terra abriga muitos soffredores e muitos deses­
perados. Ahi, frequentemente, descemos para 
buscar irmãos nossos que supplicam e choram, 
implorando o soccorro e o auxilio de Deus. Nes­
sa região ha organisações perfeitas e innumeras 
de muitos espiritos do mal, que, reunindo-se uns 
aos outros, formam congregações nefastas e ter­
ríveis. Nosso combate é continuo para pôr os 
encarnados a salvo de suas trahições e sevicias. 
Temos igualmente nossas horas de repouso, onde 
formamos projectos santificados e bellos, acerca 
dos nossos bem amados que ahi estão para nós, 
como mortos, sepultados nos túmulos da carne. 
Muitas almas amantes que poderiam ter ascendi­
do a planos mais superiores e formosos, aqui pro-
seguem, ajudando aos que pelejam, estacionan­
do voluntariamente nessas espheras inferiores, 
nas quaes me encontro, para esperarem um noi­
vo, um pae, um irmão, uma mãe, muitos que­
ridos ao coração. 



NO AMBIENTE ESPIRITUAL. 

Ainda ahi observarás que se existem os 
abysmos tenebrosos como as regiões infernaes de 
certos planos da erraticidade ou como os purga­
tórios da Terra, ha também o recurso da bon­
dade divina que constantemente concede a cada 
qual. um anjo tutelar, um estimulo sagrado em 
favor do aperfeiçoamento e da redempção. Ha 
entidades aqui, que só cuidam da confecção dos 
trajes de seus companheiros, ha musica e instru­
mentos mais perfeitos e mais adaptáveis á harmo­
nia que os conhecidos ahi na Terra. Temos fes­
tas e assembléas selectas, meios de communica-
çãc, visões á distancia, através de processos que 
os homens estão ainda muito longe de entender. 
Todos os nossos trabalhos e actividades são re­
gulados por leis de vibrações d'ahi desconhecidas. 
A nossa matéria é mais delicada, o mundo vege­
tal muito mais soberbo e mais rico, mineraes, 
também os ha, mais complexos e mais formosos 
nas suas extranhas colorações. Mas já é tarde e 
precisamos nos separar. Pretendo revelar ainda 
muita cousa de nossas occupações e do nosso 
modo de vida, tendo obtido a permissão superior 
para isso. Por hoje é só. Fiquem todos na paz 
de Jesus, nosso Divino Salvador. 

NAS REGIÕES DA LUZ 


